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RESUMO: Com a intensificação da demanda por energia, associada à limitação 
das reservas de combustíveis fósseis e ao agravamento das emissões de gases 
de efeito estufa (GEE), causados pelo uso dos mesmos, motivou a busca por 
fontes alternativas renováveis para a geração de energia. Nesse contexto, os 
biocombustíveis de segunda geração, como o bioetanol obtido a partir de 
resíduos lignocelulósicos, têm se destacado por sua fonte abundante de baixo 
custo para potencial de mitigação das mudanças climáticas. Este trabalho 
apresenta uma revisão bibliográfica de estudos recentes, com publicações após 
o ano de 2020, sobre a produção de bioetanol a partir de resíduos da indústria 
de papel, incluindo resíduos de papel e de polpa virgem. Os resíduos 
apresentaram alto teor de celulose (60%) e baixo teor de lignina (10%), 
favorecendo a fermentação, reduzindo ou até mesmo eliminando a necessidade 
de pré-tratamento químico. O processo de produção do bioetanol, foi analisado 
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com diferentes concentrações enzimáticas e faixas de pH. Na etapa de 
sacarificação foram conduzidos por meio de enzimas celulase Cellic 
CTec2/Novozymes e, no processo fermentativo, as leveduras comerciais 
Saccharomyces Cerevisiae. O processo de sacarificação e fermentação podem 
ser executados separadamente, conhecido como Separate hydrolysis and 
fermentation (SHF) ou de forma simultânea, conhecido como simultaneous 
saccharification and fermentation (SSF). A escolha pelo processo SSF, otimiza 
o aproveitamento dos açúcares liberados durante a hidrólise enzimática, o que 
diminui a inibição enzimática causada pelo acúmulo de açúcares redutores no 
meio reacional. Ademais, a execução simultânea reduz o tempo total do 
processamento e foi obtido a eficiência fermentativa superior em relação ao 
processo separado, com apenas uma diferença de 36% aproximadamente. 
Dessa forma, os estudos analisados apontaram que o processo SSF resultou em 
maior eficiência na produção de bioetanol, especialmente quando a eficiência da 
conversão celulósica está diretamente relacionada à carga enzimática aplicada, 
as condições sob pH em 4,8, foi  utilizado o coquetel enzimático de 70 Unidades 
de Formação de Produto FPU/g e a levedura comercial. Nessas condições, 
foram observadas concentrações de etanol de até 9,16 ± 0,98 g/L, com 
rendimento de conversão de 0,39 g de etanol por g de resíduo, produtividade 
volumétrica de 0,57 g/L/h e eficiência fermentativa de 77%. A presente revisão 
evidenciou o potencial de escalabilidade do processo de produção de bioetanol, 
destacando-o como uma alternativa viável para a diversificação da matriz 
energética por meio da geração de energia limpa e renovável. O 
reaproveitamento de resíduos da indústria de papel contribui para a mitigação 
dos impactos ambientais associados ao descarte inadequado desses materiais. 
Além disso, a aplicação dessa tecnologia promove a redução das emissões de 
GEE, o que reforça o alinhamento com estratégias de mitigação climática, 
inovação ambiental e transição energética sustentável. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Biocombustível; Biomassa lignocelulósica; Energia limpa; 
Mudanças climáticas; Resíduos sólidos. 

 
 


